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Todo mundo que exerce uma profissão está em
busca da mesma coisa – dinheiro. Claro, precisamos dele
para viver, pagar nossas contas e, porque não, para ter
alguns momentos de lazer e descontração. Mas será que
é só o dinheiro que importa? Ou há mais coisas em jogo?

Cada um responderia a estas perguntas de maneira
diferente dependendo de sua religião, da educação que re-
cebeu, do ambiente familiar em que foi criado e de muitas
outras coisas. Entretanto, podemos apostar que em todas as
respostas estará, além do dinheiro, o reconhecimento. E de
que tipo de reconhecimento estamos falando?

O ser humano precisa de um “algo mais” para esti-
mulá-lo a ser melhor, a aperfeiço-
ar-se como profissional e como pes-
soa. Se você é patrão e pagou seu
funcionário certamente já cumpriu
sua obrigação, mas se dissesse tam-
bém palavras de incentivo, coisas
simples como “parabéns!” ou “olha,
seu serviço foi bem feito”, poderia
estar fazendo milagres pelo ambi-
ente dentro da empresa.

Do outro lado do balcão,
quem contrata alguém para fazer
um serviço e além de fazer o paga-
mento ainda agradece e elogia, ge-
ralmente não tem noção de como,
ao fazer esse bem para o outro, poderia ser
tratado de maneira totalmente diferente numa próxima vez.

Nas grandes empresas este tipo de incentivo é insti-
tucionalizado, existem vários sistemas para elevar o moral
da equipe. Você certamente já ouviu falar de locais como o
Google, onde os funcionários têm todo tipo de mordomias
como salão de jogos, massagista, babá, assistente jurídico
e outros mimos. Será que os donos do Google fazem isto
porque são bonzinhos? Nada disso... Antes de qualquer outra
coisa, é porque este tipo de agrado é bom para os negócios.

Cabe aí aquela máxima, imortalizada num comerci-
al de TV, onde se perguntava se “Tostines é mais fresqui-
nho porque vende mais ou vende mais porque é fresquinho”.
Será que o Google trata bem os funcionários porque tem
muito dinheiro, ou tem muito dinheiro porque trata bem a
equipe? É certo que uma firma altamente lucrativa como
essa pode se dar a estes “luxos”, mas não é disto que estamos
falando. Queremos chamar a atenção para coisas bem mais
simples e que notamos estar faltando na maior parte das
empresas brasileiras, em especial nas pequenas e médias.

Trata-se de criar uma política de incentivo ao funci-
onário. Muitos empresários não ligam a mínima para o bem
estar de sua equipe, e isto acaba se espalhando também para
os próprios funcionários. Estes acabam encarando a ida
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diária para a empresa como uma obrigação penosa a ser
cumprida, em nome de uma remuneração que via de regra
é abaixo do que a pessoa acha que mereceria ganhar.

Talvez esta situação tenha origem em nosso passado
colonial, onde o senhor de engenho achava que “escravo
bom é escravo oprimido” e para tanto punha como capataz
um moreno, isto é, alguém que não era negro como os es-
cravos e nem branco como seus patrões, mas que almejava
ser reconhecido como se fosse da elite branca. Por isso mal-
tratava seus subalternos negros muito mais do que um bran-

co o faria, renegando totalmente suas origens.
Nas empresas brasileiras

acontece algo parecido. A grande
maioria delas é de pequeno e mé-
dio porte, montadas por alguém que
sofreu para chegar lá. Apesar do su-
cesso, o ressentimento pelo passa-
do difícil continua lá, latente, espe-
rando para aflorar no relacionamen-
to com seus empregados e fornece-
dores na forma de maus tratos.
Muitos patrões brasileiros tratam
seus funcionários como escravos,
uma propriedade que pode ser mal-
tratada, mal paga, mal alimentada
e que pode ser descartada a qual-

quer instante.
Grande engano. Os funcionários formam uma parte

vital para as empresas. Até me arriscaria a dizer que as
empresas só crescem, de verdade, à medida que conseguem
agregar gente boa e interessada.

E não estamos falando apenas do salário, é algo mais
profundo. Falamos de reconhecimento, de tratamento dig-
no, em investir no funcionário, incentivando o aprimora-
mento profissional, patrocinando cursos e congressos além
de coisas simples como elogiar uma iniciativa ou simples-
mente dizer um “muito obrigado” de vez em quando.

E os funcionários, são todos uns santos? Claro que
não. Infelizmente é comum no Brasil a falsa idéia de que
patrões e empresários são corruptos, bandidos que explo-
ram seus funcionários. Com base nisto, muitos e muitos
acham que o patrão tem mais é que se danar, como se ele
tivesse culpa pelo fato de ter tido mais sorte. Poucos que-
rem admitir que seu empregador ficou rico porque é mais
ousado ou mais competente que eles mesmos e que seu
patrão, igualmente, também é um trabalhador.

Em resumo, para nosso país prosperar e criar melho-
res condições de vida para todos seria preciso que patrões
e empregados trabalhassem em conjunto, tratando-se bem
mutuamente. Talvez assim deixemos de lado este ranço
colonial e entremos finalmente no terceiro milênio.  
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